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Ementa:  

Bovinocultura de leite: 

Importância da bovinocultura leiteira, características gerais da criação e 

considerações sobre o rebanho brasileiro; principais raças de bovinos 

leiteiros utilizadas no país; crescimento de bovinos leiteiros e seu manejo; 

reprodução em bovinos leiteiros e seu manejo; exigências nutricionais para 

manutenção, crescimento, gestação e lactação; conforto animal (estresse 

por calor); alimentação de bovinos leiteiros(pastagens, capineiras, 

alimentos conservados, resíduos agrícolas e subprodutos da indústria); 

suplementação mineral; instalações e equipamentos, práticas da criação; 

manejo sanitário básico; sistemas de produção (à pasto; semi-intensivo; 

intensivo); ordenha e qualidade do leite; criação de animais de reposição; 

manejo de vacas no período de transição; manejo de vacas no período de 

lactação; melhoramento genético e cruzamentos aplicados à produção 

leiteira; novas técnicas para aumento da produção (hormônios, gordura 

protegida, aditivos);comercialização de animais e produtos. 

Bovinocultura de leite sustentável: 

Situação e perspectivas da bovinocultura de leite no Brasil e no mundo para 

a produção de leite a base de pasto. Raças adaptadas, crescimento, 

desenvolvimento e produção de leite. Práticas de manejo geral e alimentar 

na produção alternativa. Medidas profiláticas e sistemas alternativos de 

tratamentos. Instalações e equipamentos em sistemas alternativos de 

produção. Planejamento e marketing da produção, explorando aspectos 

agroecológicos. 

Bubalinocultura: 

Histórico da bubalinocultura no Brasil. Bubalinocultura de leite e corte. 

Estatísticas da bubalinocultura no Brasil e no mundo. Raças, tipo e aptidão 

zootécnica. Manejo sanitário, nutricional, reprodutivo e das instalações. 

Sistemas de produção de bubalinos. 

Seminários na produção animal sustentável: 

Técnicas e metodologia de apresentação oral de trabalhos científicos. 

Apresentação oral de um trabalho inédito, sobre produção animal 

sustentável, em sessão pública, com redação do resumo do respectivo 

trabalho. 

Caprinocultura: 

Caprinocultura no Brasil e no mundo. Raças e produtos caprinos. Sistemas 

de produção de caprinos. Manejo geral, da nutrição, da reprodução,das 

instalações e controle zoosanitário do rebanho caprino. Planejamento de 

uma criação. 
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Fertilidade do Solo e 

Climatologia 

 

Ementa:  

Introdução a Ciência do Solo: Geologia geral e mineralogia. Gênese do 

solo. Composição do solo. Propriedades químicas do solo. Propriedades 

físicas do solo. Microbiologia do solo. Morfologia do solo. 

Fertilidade do Solo e Adubação em Sistemas Sustentáveis: Nutrição de 

plantas. Biogeoquímica de nutrientes essenciais. Acidez do solo. 



Interpretação de análise de solo. Tipos de fertilizantes e corretivos. 

Adubação e calagem do solo. 

Climatologia: Agrícola Atmosfera, radiação solar, energia radiante, balanço 

de energia, temperatura do ar. Unidades térmicas. Temperatura do solo. 

Umidade do ar. Geadas. Precipitação, vento e quebra-vento, evaporação e 

evapotranspiração.  

Adubação orgânica: Conceituação de matéria orgânica do solo. Origem da 

matéria orgânica do solo. Conceituação de adubo orgânico. Classificação 

dos adubos orgânicos. Concentração de nutrientes em adubos orgânicos. 

Eficiência de adubos orgânicos. Quantidades permitidas pela legislação e 

quantidades de adubos orgânicos a aplicar no solo. Relações entre 

fertilizantes orgânicos e fertilizantes minerais. Compostagem. Resíduos 

orgânicos e a qualidade ambiental. Manejo da adubação orgânica e a 

sustentabilidade do sistema solo-planta-animal. Fatores que influenciam 

eficiência de adubos orgânicos: biológicos, físicos e químicos. Processos de 

decomposição, humificação e mineralização (incluindo relação C/N). 

Técnicas de determinação da concentração de nutrientes em solos adubados 

com resíduos orgânicos. A adubação orgânica e o sequestro de carbono 
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Enfermagem em Saúde 

Comunitária 

Ementa:  

Enfermagem em Saúde comunitária III -SAC III: Políticas públicas de 

saúde ambiental. Interface da enfermagem com: saneamento básico, uso de 

agrotóxicos, acesso a água de qualidade, salubridade da moradia, resíduos 

sólidos e limpeza urbana, resíduos sólidos em estabelecimentos de saúde, 

controle de vetores. Vigilância em saúde. Bioética no cuidado ambiental. 

 

Enfermagem em Saúde comunitária V - SAC V: Programa Nacional de 

Imunização (PNI). Características gerais das doenças imunopreveníveis. 

Vigilância epidemiológica em imunização. Mecanismo do trabalho em sala 

de vacinação e em situações de campanha. Biossegurança em vacinação. 

Cadeia de frio. Monitoramento e avaliação das atividades de vacinação. 

Vacinas especiais. Imunização do idoso. Imunização do trabalhador. 

Imunização de viagem. Imunização indígena. Imunização da gestante. 

Bioética e biossegurança no cuidado de enfermagem. 
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